
 
Sociedade Brasileira de Educação Matemática - Regional Rio de Janeiro 

 

NÚMEROS NEGATIVOS E IMPRENSA NO BRASIL: AS 

DISCUSSÕES NO PERIÓDICO UNIÃO ACADÊMICA  
 

Wanderley Moura Rezende 

Universidade Federal Fluminense 

wmrezende@id.uff.br 

 

Bruno Alves Dassie 

Universidade Federal Fluminense 

badassie@gmail.com 

 
 

Resumo:  

O presente texto tem por objetivo analisar textos sobre as quantidades negativas que 

circularam no Brasil no século XIX, em particular, os que foram publicados na 

imprensa periódica pelo jornal União Acadêmica, do Rio de Janeiro, entre os meses de 

maio e agosto de 1880. Os textos foram elaborados por professores da Escola 

Politécnica e tratam da natureza das quantidades negativas e da operação de 

multiplicação. Pretende-se contribuir para a construção da historiografia deste tema 

considerando o campo da História da Educação Matemática e suas possíveis reflexões 

sobre a compreensão de práticas do presente, pois, ainda que essas ideias tenham 

circulado há mais cem anos atrás, consideramos elas apresentam contribuições 

relevantes para uma reflexão mais crítica sobe o ensino atual dos números negativos. 
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1. Introdução 

Há diversas tarefas que não são muito simples para o professor de matemática 

em sua prática em sala de aula. Dentre elas, sem dúvida, tem-se o trabalho com os 

números negativos, em especial, considerando o momento de apresentação da conhecida 

“regra dos sinais”, na apresentação da operação de multiplicação.  

Mesmo sem detalhes, vale recordar que tal dificuldade não é particular do 

professor de matemática visto que esta problemática e seus desdobramentos é objeto de 

pesquisa no campo da História e Epistemologia da Matemática, como pode ser visto, 
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por exemplo, em Glaeser (2010)
1
 e Schubring (2012). Observa-se na leitura destas 

pesquisas que a aceitação da solução matemática do problema das operações com 

quantidades negativas se dá, especialmente, a partir da publicação do trabalho de 

Hankel, em 1867.  

No entanto, ainda após esta data observam-se debates relacionados a esta 

temática, que por diversas vezes, foram materializados em forma de longos ensaios. Em 

especial, entra em cena o professor de matemática, seja ele da educação básica 

(denominação atual) ou da educação superior. Pode-se citar, por exemplo, o debate de 

dois professores secundários na Alemanha relatado Schubring (2007). No Brasil, há 

diversos registros sobre ensaios e debates sobre as quantidades negativas, ao menos, 

desde a segunda metade do século XIX. Dentre eles, pode-se citar o texto de Benjamin 

Constant, de 1868
2
. 

Com o objetivo de ampliar esta historiografia, em especial, no Brasil, este texto 

propõe uma leitura
3
 de textos da imprensa periódica, em particular, dos artigos que 

foram publicados no jornal União Acadêmica
4
. Destaca-se que o uso da imprensa como 

fonte de pesquisa vem sendo pensando no campo da História da Educação, como pode 

ser visto, por exemplo, em Magaldi e Xavier (2008) e no campo da História da 

Educação Matemática, nos trabalhos de Soares (2013a; 2013b, 2013c) e em Brito, 

Farias e Miorim (2014). 

 

2. A teoria dos números negativos no periódico União Acadêmica 

Em 1880, nove anos antes da proclamação da república brasileira, e treze anos 

depois da publicação do artigo Teoria dos sistemas dos números complexos, em que 

Herman Haenkel fundamenta em bases sólidas a teoria dos números negativos, aparece 

uma discussão sobre tais quantidades no periódico intitulado União Acadêmica, de 

                                                
1
 Este artigo foi originalmente publicado no Brasil em 1985, no Boletim do GEMPEM, n.17. 

2
 Uma cópia digitalizada da edição de 1939, encontra-se em 

http://www.repositorio.uff.br/jspui/handle/1/545, na comunidade do Grupo de Pesquisa História e 

Educação Matemática. 
3
 Consideramos aqui as concepções de Garnica e Souza (2012), expressas a seguir: “[...] uma fonte [...] é 

sempre criada, independente de estar disponível ou não, pois é a leitura (e o leitor) que a faz dizer alguma 

coisa, é o leitor, no ato da leitura, que atribui significado à fonte, que ‘faz falar’, tornando-a documento” 

(p. 30). 
4
 Até a publicação deste texto, pouco se sabe sobre a criação deste periódico. As edição digitalizadas se 

encontram na Hemeroteca da Biblioteca Nacional e o primeiro número disponível para consulta é o 

segundo número, de abril de 1879. 

http://www.repositorio.uff.br/jspui/handle/1/545
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circulação nacional. Esta discussão inicia-se com os artigos publicados pelo professor 

da Escola Politécnica Antônio Cândido Ferreira Leal, nos volumes 5, 6, 7 e 8, e tem a 

participação dos professores Brotero Soares, no volume 10, e Enio de Andrade, no 

volume 11, ambos da Escola Politécnica. 

 

2.1 Considerações sobre a teoria das quantidades negativas, de Augusto Cândido 

Ferreira Leal  

O artigo Considerações sobre a teoria das quantidades negativas, do professor 

Ferreira Leal, é publicado ao longo de quatro edições do periódico: volumes n.5, n.6, 

n.7 e n.8.  O autor inicia seu texto mencionando o caráter dúbio da teoria das 

quantidades negativas. Apresenta, para elucidar tal fato, diversos exemplos: desde 

atitudes de personagens históricos, como Cardano e Descartes, até Sr. Dr. Corrêa Leal, 

seu mestre.  

Ao iniciar sua argumentação, Ferreira Leal não nega a importância da teoria das 

quantidades negativas. Segundo o professor, “Tudo o que é verdadeiramente bom é útil” 

(N.5, p.3). Sobre a utilidade desta teoria, apresenta argumentos iternalistas. Considera 

que esta teoria facilita a resolução de problemas geométricos, contagem de arcos, 

temperaturas, etc., além de dar origem às expressões chamadas imaginárias e ser 

empregada constantemente em todos os ramos da ciência matemática, principalmente 

naqueles em que figura a geometria (ou sciencia da extensão), como na mecânica e na 

astronomia (LEAL, 1880, N.5, p.3). 

Na segunda parte do artigo publicada no volume 6, Ferreira Leal, “em defesa” 

das quantidades negativas, critica algumas atitudes contrárias ao uso destas quantidades 

como solução de problemas. Ao rejeitar as raízes negativas da equação como solução do 

problema proposto (e modelado por esta equação), os matemáticos estariam, segundo 

ele, rejeitando a própria teoria das quantidades negativas. Esta atitude dos matemáticos 

(neles incluso o grande Descartes) que propõe a reformulação do problema para evitar 

sua solução inicial em termos de quantidade negativa é caracterizada por Glaeser (2010) 

como sintoma de evitação. Entretanto, de acordo com o pensamento de Ferreira Leal, os 

matemáticos deveriam também “evitar”, por coerência, as operações com quantidades 

negativas. 
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Parece-nos ainda que estes autores não deveriam aceitar ás operações: 

adição e subtração sobre as quantidades negativas; pois como acima 

[na resolução do problema apresentado por Ferreira Leal], não 

considera ser -2 solução do problema (LEAL, 1880, N.6, p.4). 
5
 

Acrescenta ainda o professor que “não se deve dizer que a solução negativa 

representa ou exprime impossibilidade ou absurdo do problema” (ibdem, p.4). A partir 

de então, Ferreira Leal apresenta sua definição das quantidades negativas: 

Procurando definir quantidade negativa, diremos que é toda aquela 

que se opõe em sentido, direção, ou em ordem, etc., a outras 

quantidades que se chamam positivas, isto é, que podem existir 

independentemente de sentido, direção ou enfim, de qualquer 

interpretação. Por exemplo +a é uma quantidade positiva, não precisa 

de interpretação alguma, pode ser uma altura qualquer, uma 

superfície, ou um volume, indistintamente falando. Se porém, 

tomarmos –a termos uma quantidade negativa, será considerada 

simultaneamente com a quantidade +a; e então si se trata de alturas –a 

será considerada em sentido contrario ao de +a; si é uma superfície ou 

volume -a achar-se-á colocado em posição ou em ordem inversa á de 

+a. (ibdem, p.4, grifo nosso)
6
 

A definição proposta por Ferreira Leal procura dar sentido à existência das 

quantidades negativas. Contudo, na parte final de sua argumentação, nota-se de forma 

clara a presença do terceiro obstáculo epistemológico apresentado por Glaeser (2010, 

p.69): a dificuldade em unificar a reta numérica. Tal obstáculo, segundo Glaeser, 

verifica-se, quando  

[...] se insiste nas diferenças qualitativas entre as quantidades 

negativas e os números positivos; ou quando se descreve a reta como 

uma justaposição de duas semirretas opostas com sinais heterogêneos; 

ou quando não se consideram simultaneamente as características 

dinâmicas e estáticas dos números (GLAESER, 2010, p.69).  

A presença desse obstáculo se torna evidente quando Ferreira Leal faz sua crítica 

à relação de ordem proposta por alguns autores para os números negativos. 

Dizem quase todos os autores que a quantidade negativa é o resultado 

de uma subtração impossível de efetuar-se; o que não dá ideia alguma 

                                                
5
 No original: Parece-nos ainda que estes autores não deveriam aceitar ás operações: addição e subtracção 

sobre as quantidades negativas; pois como acima [na resolução do problema apresentado por Ferreira 

Leal], não considera ser -2 solução do problema (LEAL, 1880, N.6, p.4).  

6
 No original: Procurando definir quantidade negativa, diremos que é toda aquella que se oppõe em 

sentido, direção, ou em ordem, etc., a outras quantidades que se chamam positivas, isto é, que podem 

existir independentemente de sentido, direção ou enfim, de qualquer interpretação. Por exemplo +a é uma 

quantidade positiva, não precisa de interpretação alguma, póde ser uma altura qualquer, uma superfície, 

ou um volume, indistinctamente falando. Si porém, tomarmos –a termos uma quantidade negativa, será 

considerada simultaneamente com a quantidade +a; e então si se trata de alturas –a será considerada em 

sentido contrario ao de +a; si é uma superfície ou volume -a achar-se-há colocado em posição ou em 

ordem inversa á de +a. (ibdem, p.4) 
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do que possa ser ou representar tal sorte de quantidades. Procurando 

avaliar estas quantidades, consideram-nas tanto menores, quanto 

maiores são seus valores absolutos, isto é, os valores que as 

quantidades têm independentemente dos seus sinais. (LEAL, 1880, 

N.6, p.4) 
7
 

Segundo ele, o argumento “tanto menor quanto maior for o seu valor absoluto” é 

“absurdo”. Antes de discutir tal questão, Ferreira Leal anuncia sua posição com relação 

a esta questão: 

Estes absurdos tornaremos manifestos mais tarde. Já, dizemos que as 

quantidades negativas, quer na parte puramente abstrata, quer concreta 

das matemáticas gozam das mesmas propriedades e têm os mesmos 

valores que as positivas, indicando somente, como dizemos, oposição 

de sentido, direção, interpretação, etc. (Ibdem, p.4)
8
 

O desenvolvimento deste tema ocorre apenas na terceira parte do artigo, 

publicado na edição seguinte do periódico (N.7). Para desenvolver sua argumentação, 

Ferreira Leal parte da demonstração atribuída aos outros autores.  

O raciocínio citado parte da suposição da desigualdade (-5)<(-3) ser verdadeira e 

desta resultar, pela adição de  (+5) a ambos os membros da desigualdade, em outra 

desigualdade, 0<(+2), que também “é uma verdade incontestável”. Apesar de atestar a 

veracidade desta última desigualdade [0<(+2)], Ferreira Leal não concorda qu este 

argumento prova que “uma quantidade negativa é tanto menor, quanto maior for o seu 

valor absoluto” (LEAL, 1880, N.7, p.3).  

Dando sequência ao argumento dos autores, Ferreira Leal apresenta a 

demonstração que estes fazem do fato de uma quantidade negativa ser menor que zero.  

Segundo os autores, adicionando-se (+3) à mesma desigualdade original, (-5)<(-3) , 

obtém-se (-2)<0. Por adição novamente de (+2) a ambas as desigualdades, os autores 

chegam à desigualdade “incontestável” 0<(+2), de onde concluem que  uma quantidade 

negativa é menor do que zero. 

                                                
7
 No original: Dizem quase todos os autores que a quantidade negativa é o resultado de uma subtracção 

impossível de effectuar-se; o que não dá idéa alguma do que possa ser ou representar tal sorte de 

quantidades. Procurando avaliar estas quantidades, consideram-nas tanto menores, quanto maiores são 

seus valores absolutos, isto é, os valores que as quantidades têm independentemente dos seus signaes. 

(LEAL, 1880, N.6, p.4) 
8
 Estes absurdos tornaremos manifestos mais tarde. Já, dizemos que as quantidades negativas, quer na 

parte puramente abstracta, quer concreta das mathematicas gozam das mesmas propriedades e têm os 

mesmos valores que as positivas, indicando somente, como dizemos, oposição de sentido, direção, 

interpretação, etc. (Ibdem, p.4) 
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Não concordando com os argumentos propostos, Ferreira Leal, ancorado em 

elementos da filosofia positiva de Comte, expõe suas razões, procurando fazer distinção 

entre os significados de “resto” e “diferença”: 

Algebricamente considerada a explicação, é inadmissível; porque não 

conhecemos em álgebra restos e sim diferenças, que não são uma e a 

mesma coisa; não ligamos às quantidades algébricas a ideia de valor, 

que só é peculiar à aritmética, como sabiamente diz o eminente gênio, 

o reformador dos conhecimentos humanos, Augusto Comte na sua 

obra monumental - << Philosophia positiva>> (LEAL, 1880, N.7, 

p.4).
9
 

Em seu argumento, Ferreira Leal distingue “resto” de “diferença”, identificando 

cada qual com áreas próprias da matemática, a saber: o primeiro pertence ao âmbito da 

aritmética e, o segundo, da álgebra.  Esta dualidade do conceito de quantidade negativa 

– ora como medida de uma grandeza, ora como número propriamente – é sem dúvida 

um dos principais obstáculos a ser superado na atitude do professor. Ferreira Leal, ao 

contrário, procura, com seus argumentos, aguçar ainda mais essa discussão e diferença.  

No âmbito da aritmética – argumenta o professor –, de uma quantidade só se 

pode tirar, no máximo, esta mesma quantidade; portanto se tirar-se uma quantidade 

maior, menor se tornará o resto, isto é, se tornará menor do que zero. Mas, um resto 

menor que zero é, aritmeticamente falando, um absurdo.  

Quer dizer, o que se questiona nos argumentos de Ferreira Leal não é a 

existência das quantidades negativas – elas existem e, como ele mesmo revelou no 

início do seu artigo, elas são úteis – mas sim, a sua existência enquanto número. Com 

base nesse raciocínio, Ferreira Leal assume a posição assumida por D’Alembert 10 no 

seu artigo Negativo da Enciclopédia Francesa: 

Quem é que, diante de tais explicações sobre as quantidades negativas, 

pode fazer uma ideia clara sobre tais quantidades? Fazer ideia de uma 

                                                
9
 Algebricamente considerada a explicação, é inadmissível; porque não conhecemos em álgebra restos e 

sim diferenças, que não são uma e a mesma cousa ; não ligamos ás quantidades algébricas a idéa de valor, 

que só é peculiar á arithmetica, como sabiamente diz o eminente gênio, o reformador dos conhecimentos 

humanos, Augusto Comte na sua obra monumental - << Philosophia positiva>> (LEAL, 1880, N.7, p.4). 

10
 Dizer que as quantidades negativas estão abaixo do nada é afirmar uma coisa que não se pode conceber. 

(…)Note-se que estamos falando de quantidades negativas isoladas, como -a, ou das quantidades a - b, em 

que b é maior que a; pois, para aquelas em que a - b é positivo, isto é, em que b é menor que a, o sinal não 

acarreta qualquer difículdade. Realmente, pois, não existe absolutamente quantidade negativa isolada. -3 

tomado abstratamente, não apresenta qualquer ideia ao espírito; mas se digo que um homem deu a outro -

3 escudos, isto quer dizer, em linguagem inteligível, que ele lhe tirou 3 escudos. (D’Alembert, Negativo, 

Enciclopédia Francesa, apud, Glaeser, … pp.82-83) 
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coisa menor do que zero, do que não tem valor algum numérico, é 

impossível. (LEAL, 1880, N.7, p.4, grifo nosso) 
11

 

 

As quantidades negativas são o contrário das positivas: onde termina o 

positivo, começa o negativo. Veja POSITIVO. Deve-se confessar que 

não é fácil fixar a ideia das quantidades negativas e que algumas 

pessoas engenhosas chegaram a contribuir para confundi-la, pelas 

noções pouco exatas que divulgaram. Dizer que as quantidades 

negativas estão abaixo do nada é afirmar uma coisa que não se 

pode conceber (D’Alembert, Negativo, Enciclopédia Francesa, apud 

Glaeser, 2010, p.82, grifo nosso) 

A fim de elucidar seu ponto de vista, Ferreira Leal apresenta elementos da 

álgebra de Cirodde, edição de 1847, na qual o autor propõe a existência de dois tipos de 

zero: o zero limite e o zero absoluto. Tomando zero para ponto de partida de todas as 

quantidades, Cirodde distingue as duas espécies de quantidades: positivas e negativas; 

as primeiras contadas para a direita, por exemplo, deste zero, e as negativas contadas 

para a esquerda.  Assim, a este zero, ponto de partida, denomina-se por zero limite, para 

“não confundir” com o outro, o zero absoluto – “símbolo de um puro nada, abaixo do 

que nada se acharia” (ibdem, p.4). A partir dessas premissas, Cirodde afirma que toda 

quantidade negativa é tanto menor, quanto maior é o seu valor absoluto, contra o qual 

Ferreira Leal apresenta o seguinte argumento.  

Concordamos plenamente coma consideração das quantidades feitas 

por Cirodde, isto é, que as quantidades positivas devem ser contadas 

para a direita, por exemplo, de um certo ponto, zero, e as negativas 

para a esquerda;  pois, estamos usando da nossa opinião apontada em 

outro lugar. 

Não concordamos, porém, com a sua distinção de dois zeros: um 

limite das quantidades positivas e negativas, e outro zero absoluto ; 

pois, este ultimo zero é criação da imaginação deste autor e sem 

fundamento; não existe tal zero, segundo pensamos. (ibdem, p.4)
12

 

Ferreira Leal defende então sua posição: os “dois” zeros de Cirodde, em sua 

opinião, são o mesmo zero da aritmética. 

Com efeito, para nós, zero é o limite de toda quantidade +a, ou –a, à 

medida que for decrescendo cada vez mais; assim como os infinitos: 

                                                
11

 No original: Quem é que, diante de taes explicações sabe [sobre] as quantidades negativas, póde fazer 

uma idéa clara sobre taes quantidades? Fazer idéa de uma cousa menor do  que zero, do que não tem valor 

algum numérico, é impossível. (ibdem, p.4) 
12

 Concordamos plenamente coma consideração das quantidades feitas por Cirodde, isto é, que as 

quantidades positivas devem ser contadas para a direita, por exemplo, de um certo ponto, zero, e as 

negativas para a esquerda;  pois, estamos usando da nossa opinião apontada em outro lugar. 

Não concordamos, porém, com a sua distincção de dous zeros : um limite das quantidades positivas e 

negativas, e outro zero absoluto ; pois, este ultimo zero é creação da imaginação d’este autor e sem 

fundamento; njão existe tal zero, segundo pensamos. (ibdem, p.4) 
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positivo, ou negativo, isto é, +∞, e -∞, são limites das quantidades 

positivas e negativas, à medida que forem crescendo estas 

quantidades. É este mesmo zero que na aritmética desempenha 

importantes papeis, indicando a falta de unidades de uma certa ordem, 

como no número 203, (…), como no seguinte número decimal : 0,302; 

e outras funções mais, que não precisamos enumerar. (ibdem, p.4) 
13

 

A figura a seguir ilustra bem a relação entre as quantidades negativas, o zero e 

quantidades positivas na concepção de Ferreira Leal. 

 
Figura 1 – representação geométrica da interpretação de Ferreira Leal para as quantidades 

negativas, quantidades positivas e o zero. 

Fonte: elaborado pelos autores do artigo 

 

Na quarta e última parte do seu artigo, Ferreira Leal apresenta então exemplos 

concretos para contrapor a relação de ordem estabelecida para as quantidades negativas, 

tomando como modelo o seu modo de pensar. Segundo ele, por exemplo, em 

Geometria, as soluções negativas -3 e -5 são para serem interpretadas como grandezas 

marcadas no prolongamento dos lados de um triângulo, mas não diferindo em tamanho 

dos seus correspondentes positivos. Assim, por simples observação, percebe-se que 

tanto 5 > 3 como -5>-3. Segundo ele, não faz sentido afirmar que  -5 < -3 só porque a 

quantidade mudou de sinal (figura2). 

 
Figura 2 – ilustração geométrica da interpretação de Ferreira Leal 

Fonte: elaborado pelos autores do artigo 

 

Assim ao final do artigo, o autor conclui que as quantidades negativas são tão 

boas e valiosas como as quantidades positivas, mas que não são menores que zero; mais 

ainda: que não são tanto menores, quanto maiores os seus valores absolutos (N.8, p.6).  

Entretanto, o que se vê claramente em sua atitude é a associação direta da quantidade 

                                                
13

 Com efeito, para nós, zero é o limite de toda quantidade +a, ou –a, á medida que for decrescendo cada 

vez mais; assim como os infinitos: positivo, ou negativo, isto é, +∞, e -∞, são limites das quantidades 

positivas e negativas, á medida que forem crescendo estas quantidades. É este mesmo zero que na 

arithmetica desempenha importantes papeis, indicando a falta de unidades de uma certa ordem, como no 

número 203, (…), como no seguinte número decimal : 0,302; e outras funções mais, que não precisamos 

enumerar. (ibdem, p.4) 
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negativa com a medida da grandeza que está sendo considerada. No exemplo anterior a 

quantidade negativa (-5) não é menor e nem maior que a quantidade positiva (+5); em 

verdade, para o autor, elas estão associadas a segmentos de reta que possuem o mesmo 

comprimento, só que em sentido contrário. Nesta atitude, a concepção de número ainda 

é prisioneira da concepção de grandeza, e os números negativos ainda persistem em sua 

clandestinidade. 

 

2.2 Sobre uma proposição da teoria da multiplicação dos números inteiros de  

Brotero Soares e réplica de Enio de Andrade 

 

Em seu artigo Sobre uma proposição da teoria da multiplicação dos números 

inteiros, publicado na décima edição da revista, Brotero Soares discute um princípio 

que ele atribui aos matemáticos: 

[...] qualquer quantidade multiplicada por zero dá essa mesma 

quantidade, porém zero multiplicado por qualquer quantidade dá zero. 

(SOARES, 1880, N.10, p.5) 

Com relação à última afirmação do tal princípio - zero vezes  uma quantidade 

“a” é igual a zero - o autor está de acordo, concordando inclusive com o argumento que 

ele mesmo atribui aos matemáticos:  

0xa = 0 + 0 + ... + 0 (a-vezes) = 0. 

Entretanto, ao discordar do enunciado da primeira proposição o autor apresenta 

uma demonstração equivocada que ele atribui, sem citar fontes, aos matemáticos.  Para 

refutar tal afirmação utiliza-se de dois argumentos. O primeiro deles consiste em se 

utilizar da própria definição de multiplicação. Segundo o professor, o problema geral da 

multiplicação é “achar um número por meio de dois outros dados, que se derive de um 

deles do mesmo modo que o outro se deriva da unidade” (Brotero Soares, 1880, N.10, 

p.5) 
14

. Aplicando esta definição o autor conclui que tal resultado seria inadmissível: 

Pois bem, suponhamos que se quer obter o produto de por zero ou 

ax0; segundo o princípio geral, o produto deriva-se de a como zero 

deriva-se da unidade, ora zero deriva-se da unidade repetindo a zero 

vezes, pois que simboliza ausência de quantidade, logo: para obtermos 

                                                
14

 No original: “achar um numero por meio de dous outros dados, que se derive de um d’elles do mesmo 

modo que o outro se deriva da unidade” 
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o produto é necessário repetirmos a zero vezes, o que dá zero, e não a 

como afirmam os matemáticos (ibdem, p.5)
15

 

O segundo argumento baseia-se no princípio fundamental que afirma que “Um 

produto conserva-se sempre o mesmo seja qual for a ordem dos seus fatores” (Ibdem, 

p.6) 
16

. Deste modo, Brotero Soares refuta aquele que seria, segundo ele, um princípio 

inverídico difundido pelos matemáticos.  

Contudo, apesar do último argumento ser convincente e de grande popularidade 

no meio acadêmico, seu artigo é questionado por E. de Andrade na décima primeira 

edição do periódico. Em defesa dos matemáticos, este último questiona Brotero sobre as 

fontes que este utilizou para atribuir tal resultado equivocado aos mesmos (E. de 

Andrade, 1880, N.11, p.4). Segundo o professor, os matemáticos (da época) certamente 

não cometeram tal impropriedade. Complementa ainda, em favor deles, que é difícil 

acreditar que “quem diz que a unidade é o único número que multiplicado por outro o 

reproduz, diga também que qualquer quantidade multiplicada por zero dá essa mesma 

quantidade” (Ibdem, p.4). 

Em seguida, E. de Andrade questiona o primeiro argumento utilizado por 

Brotero para refutar o resultado atribuído aos matemáticos, indagando, se ele, Brotero, 

seria capaz de “provar que 0 deriva-se da unidade repetindo a zero vez, sem supor 

a=1?” (ibdem, p.4). E para finalizar sua réplica, o autor remenda a leitura da p.99 da 

álgebra de Lacroix para que se possa conhecer uma demonstração feita por eminente 

matemático de que ax0=0 (ibdem, p.4). 

ab-ab = 0 

ou enfim  

  0=0 pois que ax0=0 

 

3. Considerações Finais 

Em síntese, no primeiro artigo, Considerações sobre a teoria das quantidades 

negativas, o professor Ferreira Leal discorre sobre a natureza das quantidades negativas 

                                                
15

 No original: Pois bem, suponhamos que se quer obter o produto de por zero ou ax0; segundo o 

princípio geral, o produto deriva-se de a como zero deriva-se da unidade, ora zero deriva-se da unidade 

repetindo a zero vezes, pois que symbolisa ausência de quantidade, logo: para obtermos o produto é 

necessário repetirmos a zero vezes, o que dá zero, e não a como affirmam os mathematicos (ibdem, p.5) 
16

 No original: Um produto conserva-se sempre o mesmo seja qual fôr a ordem dos seus factores. 
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que, segundo ele, não são menores que zero e nem tanto menores, quanto maiores os 

seus valores absolutos. Para o professor as quantidades negativas não são maiores e nem 

menores que as quantidades positivas, em verdade, elas são tão boas e valiosas como as 

quantidades positivas. Já os dois últimos artigos, os professores discutem sobre um 

princípio que afirma que “qualquer quantidade multiplicada por zero dá essa mesma 

quantidade”. Brotero Soares, em seu artigo Sobre uma proposição da teoria da 

multiplicação dos números inteiros, publicado na décima edição da União Acadêmica, 

atribui a origem de tal princípio aos matemáticos, o que é refutado de forma veemente 

por Enio de Andrade, em sua réplica, publicada na décima primeira edição da União 

Acadêmica. Ainda que essas ideias tenham circulado há mais cem anos atrás, 

consideramos elas apresentam contribuições relevantes para uma reflexão mais crítica 

sobe o ensino atual dos números negativos. Nessa perspectiva, o presente texto 

considera, como em Garnica e Souza (2012), que  

A História da Educação Matemática visa a compreender as alterações 

e permanências nas práticas relativas ao ensino e à aprendizagem de 

Matemática; dedica-se a estudar como as comunidades se organizam 

para produzir, usar e compartilhar conhecimentos matemáticos e 

como, afinal de contas, as práticas do passado podem – se é que 

podem – nos ajudar a compreender, projetar, propor e avaliar as 

práticas do presente (GARNICA e SOUZA, 2012, p. 27) 
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